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O que disse das SUAS Graças 0 ilustre 


cujo centenário natalício 


aman h [7] 


MANHA — 13 de Se- 
tembro— amanhã, 
precisamente, com- 
pleta-se um século 
sobre o nascimento 
de Luís Cipriano 
Coelho de Maga- 
lhães, aveirense 
adoptivo e filho do 
egrégio aveirense 

José Estêvão. Foi o Conse- 
lheiro Luís de Magalhães 
proeminente vulto da politica 
e das letras nacionais. Sobre 
os seus invulgares méritos se 
pronunciará, no segundo núme- 
ro do suplemento do Litoral 
COMPANHA, o nosso cola- 
borador Eduardo Cerqueira. 
Antecipando-nos, porém, a esta 
homenagem, que deliberada- 
mente remetemos ao seu mais 
apropriado lugar, julgámos 
oprortuno dar à estampa, 
desde já, a magnifica lauda que 


Se completa 


Luís de Magalhães, falecido a 
14 de Dezembro de 1935, escre- 
veu em louvor da Ria de Aveiro. 


Com os seus nateiros fe- 
cundantes, a ria é para toda 
esta zona lacustre uma gran- 
de força criadora de riqueza 


e de uberdade. To- 

das essas terras em 

roda, numa extensão 

de muitos quilóme- 

tros quadrados, vi- 

vem dela. Os seus 
fundos dão-lhes, com a mais 
inesgotável abundância, os 
moliços, essa vegetação 
sempre renascente de al- 
gas que os alcatifa, e os 
lodos ricos em elementos 
fertilizantes, por meio dos 
quais se tem transformado 
em campos produtivos essa 
amplíssima região arenosa. 
Nas suas praias, ceifa-se o 
junco, que é a fofa cama dos 
gados nos estábulos, e a 
fresca esteira das casas tér- 
reas. Das suas marinhas, as 


maiores e as mais importan- 
tes do país, sai um sal pre- 
cioso, que é um dos princi- 
pais artigos de exportação 
do comércio de Aveiro, E do 


coque dis das suas desgraças 
1 À 4 


Durante as costu- 
madas férias na sua 
casa da Barra, Caro- 
lina Homem Christo 
vem frequentes ve- 
zes à cidade; e fre- 
quentes vezes honra 
a Redacção do Lito- 
ral com a sua sempre gentil 
e aliciante presença, pelo 
espaço de tempo em ques 
netos—o seu grande mundo, 


a razão de ser, dir-se-ia, da 
sua maturidade... muito 
juvenil — brincam e correm 
livremente pelo Jardim e 


eminente jornalista dos nossos dias 


Parque do Infante D. Pedro. 
Vem à nossa Redacção para 
dois dedos de conversa—ca- 
vaqueira amena que a co- 
nhecida jornalista sempre 
conduz, por banais que se- 
jam os temas, com aquele 
mesmo poder de sugestiona- 
bilidade que tornaram tão 
apetecidas do público portu- 
guês as suas habituais pa- 
lestras radiofónicas, Tem 
sempre muito que contar—e 
sabe contar, com raro à-von- 
tade, a ilustre Directora da 
Eva; viveu muito intensa- 
mente a Vida, conhece-lhe 
todos os meandros e 
acidentes, e ao seu arguto 
espírito crítico não escapam 
os pormenores aparentemen- 
te mais insignificativos — 
mas em que ela sempre des- 
cobre um significado — dos 
factos e dos homens, 

Ora numa destas últimas 
conversas veio à colação o 
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Carolina Homem Christo, na Re- 
dacção do Litoral, diz da sua 
justiça sobre o Turismo e a Ria 


norte ao sul, de ao pé de 
Ovar ao pé de Mira, em to- 
dos os seus braços e ramifi- 
cações, nas suas cales pro- 
fundas ou nos seus amplos 
espraiados, o peixe e os mo- 
luscos abundam, numa gran- 
de variedade de espécies, 

De cada um destes pro- 
dutos que ela oferece ao ho- 
mem, deriva uma indústria: e 
cada uma dessas indústrias, 
que se exercem sobre a água, 
criou o seu barco próprio. 

Os moliceiros e os pes- 
cadores da Murtosa são os 
que mais a povoam. Toda a 
semana, durante alguns me- 
ses, vivem sobre essas águas, 
apanhando o moliço ou lan- 
çando as redes, dormindo na 
proa dos seus barcos, cozi- 
nhando neles ou perto deles, 
em terra, a sua frugal cal- 
deirada. Ao sábado, porém, 
a ria fica deserta: os barcos 
somem-se, todas essas frotas 
de centenas de velas disper- 
sam: moliceiros e pescado- 
res vão para casa. A semana 
é da água; o domingo é da 
terra. Mas logo na segunda- 
-feira, voltam para a sua 
faina, Em toda a vastidão 
das duas grandes bacias, a 
da Torreira ao norte, a da 
Costa Nova ao sul, as velas 
brancas despontam de novo, 
como asas de gaivotas, e os 
cascos negros das bateiras 
avançam ao bater dos remos 
como bandos de grandes pal- 
mípedes cortando as águas 
a nado, 

Se, para cada uma destas 
indústrias, os barcos diferem, 
embora ligeiramente, o tipo 
dos seus tripulantes não é 
também o mesmo, Toda essa 
gente usa, é certo, ainda que 
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PAGINA 2— 12-9- 1959 


aveirenses 


“W RR 


O Litoral publicou já, em 1958, as Efemérides Aveirenses 
relativos a um longo período do ano, que abrangeu, entre outros, 


o mês de Setembro. 


Para evitar repetições, estampam-se apenas as que foram 
coligidos posteriormente, que os leitores interessados poderão jun- 
tar às que se publicaram neste semanário. 

Este sistema se adoptará também nos números seguintes, 


Setembro, 12 


1558—Por corta desta 
data, El-Rei há por bem que o 
Duque de Áveiro possa no- 
mear mais dois porteiros, além 
dos que já tinha, para a arre- 
cadação dos direitos reais e 
jugados de Coimbra (Indices 
e summorios, 2º p. fase. Il, 
pág. 160). 


1857 — Em sinol de grati- 
dão pelos relevantes serviços 
prestados a Aveiro, a Câmara 
Municipal cedeu gratuitamente 
a José Estêvão Coelho de Ma- 
galhães o terreno necessário 
para a edificação do seu jnzigo 
no cemitério público (Cf. Com: 
eão dos Províncias, n.º 59, 


p 
de 14-9-1901). 
Setembro, 14 


1680 — Foi passado carta 
de apresentoção da vigararia 
da igreja de S. Miguel, da 
vila de Aveiro, ao Padre Ma- 
nuel de Matos e Almeida 
(Torre do Tombo, Chancelaria 
da Ordem de Avis, liv. 17, 
fl. 244). 


1680 — Foi passada co Pa- 
dre Manuel de Matos e Almei- 
da carta de juiz da Ordem de 
Avis na vila de Aveiro e sua 
comarca (Torre do Tombo, 
Ibidem, liv, 17, fl. 245). 


1881 — Numa casa da Rua 
do Cais, foi inaugurado o 
«Club Republicano Aveirense», 
gue teve curta vida. 


Setembro, 15 


1863 — A Câmara Munici- 
pal, da presidência do Conse- 
lheiro Manuel Firmino de Al- 
meida Maio, representou co 
Governo pedindo a construção 
de um farol na barra de Aveiro 
(Cf. Compsão das Províncias, 
nº 59, de 14-9-1901). 


Setembro. 16 


1667 — Foi passoda carta 
de apresentação de benefício 
simples na igreja matriz da 
vila de Aveiro a D. Miguel de 
Brito (Torre do Tombo, Chon- 
celaria da Ordem de Avis, liv. 16, 
f. 45 v). 


Setembro, 17 


1678 — Foi passada ao Pa- 
dre João Pereira de Melo carta 
de apresentação da vigararia 
de Nossa Senhora da Apresen- 
tação, da vila de Aveiro (Torre 
do Tombo, Ibidem, liv. 17, 
1, 162 v.). 


1800— O ministro e defini- 
dores da Ordem Terceiro da 
Penitência, de Aveiro, oblive- 
rom uma provisão para pedi- 
rem esmolas (Torre do Tombo, 
17-91800, Chancelaria de D. 
Maria |, liv. 63, fl. 53 v). 


1821 — Foi passada carta 
de juiz de fora de Aveiro ao 
bacharel Caetano Xavier Pe- 
reira Brandão ( Torre do Tombo, 
17.9.1821, Chancelaria de 
D. João Vl, liv. 20, fl, 131) 


Setembro, 18 


1637 — Foi proferida a sen- 
tença dos juizes comissários na 
causa da Duquesa de Torres 
Novas, como ltutora de seu 
tilho D. Raimundo de Lencos- 
tre, contra os Marqueses de 
Porto Seguro, julgando que o 
dito D. Raimundo era o verda- 
deiro e legitimo sucessor do 
estado e titulo da Casa e Du- 
codo de Aveiro e das suas 
pertenças, em vista dos régias 
dooções e confirmoções, na 
sentença insertas, de 27 de 
Moio de 1500, de 20 de 
Março de 1501, de 1 de Se- 
tembro de 1530, de 2 de 
Maio de 1556 e de 22 de Ja- 
nero de 1594 (Cf Indices e 


ANGARIADORES 


para pablicidade, precisa a Radiarte. Não im- 
porta que estejam empregados. Boas perspec- 
tivas para pessoa activa e trabalhadora. 

Respostas para a Rua do Almirante Cân- - 
dido dos Reis, 95- AVEIRO. 


Loodenadas 

pelo 
DR. ANTÓNIO 
CHRISTO 


summarios, 2.º p., fasc. Ill, págs. 
219 e 220). 


1870 — Foi eleito deputado 
pelo circulo de Aveiro o Con- 
selheiro José Dias Ferreira 
(Cf. Campsão dos Províncias, 
n.º 60, de 18:9-1901). 


1871 — Foleceu em Lisboa 
o ilustre escritor Luis Augusto 
Rebelo da Silva, a quem se 
devem dois trobolhos sobre o 
grande tribuno aveirense José 
Estêvão Coelho de Magalhães: 
Oradores Portugueses — José 
Estêvão, publicado na « Revista 
Contemporanea de Portugol e 
Brasil» (vol. |, 1859, págs. 49- 
-58) e Varões illustres das 
tres epochas constitucionges — 
Collecção de esboços e estudos 
biographicos (Cf. Esteves Pe- 
reira e Guilherme Rodrigues, 
Portugal, vol. VI, pág. 127). 


— Curso de Acordeon — 


Aprenda a tocar acordeon 
Ensino por um Diplomado do 
Conservatório de Musica 
Inscrições na Firma Anartócio, 
Pinto, Tavares é C.ºL da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 156 
avEIRO 


— Precisa-se — — 
Dentro da cidade, casa 
ou andar independente, 
com terraço ou quintal, e 
com sete divisões, no mi- 
nimo, para casal, 
Resposta ao n.º TO, 
desta Redacção. 


ps qu 


CONCURSO MISS WORLD 1959 
ELEIÇÃO DE «MISS» PORTUGAL 1959 


MUNDO comprometeu-se a apresentar em Lon- 
dres, no dia 10 do próximo mês de Novembro, uma 
candidata de nacionalidade portuguesa ao concurso 


Miss Worlit 1959. 


Foram depois por MUNDO esclarecidas as razões 
por que às concorrentes ao apuramento de «Miss» Por- 
tugal, nossa representação ao concurso Miss World, 
são exigidas como habilitações mínimas o curso ge- 
ral dos liceus (5.º ano) ou equivalentes. 

Aos espíritos magoados por esta exigência ou 
ainda pela orgânica do empreendimento, afirmamos 
que a primeira está integrada nos propósitos de re- 
presentação e a segunda na seriedade exigida pelos 
organizadores do concurso Miss World, competindo 


a MUNDO esclarecer: 


1.º — Que à mulher portuguesa não está de modo al- 
gum interdita a participoção em qualquer cerfo- 


me de beleza. 


2.º — Que, ao contrário daquilo que muitos julgom, 
existe em Portugol um nível culturol não inferior 
ao dos outros países e que nos orgulharemos em 
demonstrar, pelos factos, que tal conceito fácil 

“deve ser, de uma vez pora sempre, banido entre 


nós, porfugueses, 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio, 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 103, em Aveiro. 


Vende-se 


Guarda-vento, de casta- 
nho, envidraçado, balcão de 
madeira estrangeira, secre- 
tária tipo caixa e outros mó- 
veis. 

Trata-se no Banco Re- 
gional de Aveiro. 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 95-8 — AVEIRO 


Lembrando... 


SOARES 


Do seu contacto com a mir 
séria dos rapozitos ribotejonos, 
aquelas criançós «filhos dos ho- 


poucos, nasceu o referido ro- 
mance «Esteiros». É por tudo 
isto que afirmamos convicta- 
mente que Soeiro Pereira Go- 
mes foi o mais coerente dos es- 
critores portugueses da sua ge- 
roção. 

E tonto mais lamentável foi 
a sua morte prematura, quanto 
é certo que, com ela,-«também 
as crionças portuguesas perde- 
ram um grande e dedicado 
amigo » — como disse, no pre- 
fácio ao «Relúgio Perdido», o 
escritor Manuel Azevedo. 

Ássim, e em continuação 
desta tentativa de lembrar à 
actuol geração olguns dos seus 
grandes esquecidos, só nos 
resta esperar que os jovens de 
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PEREIRA GOMES 


hoje procuremas obras de Soei- 
ro Pereira Gomes, um escritor 
tolecido quando muito havia 
ainda a esperar da sua inteli- 
gência esclarecida e actual, 
como se vê das suas d=clara- 
ções aos leitores de O PRi- 
MEIRO DE JANEIRO, em 
1943: 

«Entendo que os escrifores, 
como todos os artistas, podem 
e devem contribuir para a so- 
lução dos problemos sociais, 
sobretudo nestes momentes, em 
que todos as actividades inter- 
vêm, mais do que nunca, no 
destino da Humanidade », 

Pereira da Silva 


ELECTRO-AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


x 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas, 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate — 
ARADAS, 


Guarda-livros 


Oferece-se. Nesta Redac- 
ção se informa, 


Estudantes Unipersitárias 


Recebem-se duas meni- 
nas em casa de toda a res- 
peitabilidade e ambiente fa- 
miliar. 

Informa: em AVEIRO 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 18 e 20, 
em COIMBRA 


Ladeira dos Loios, 48 — 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Convocatória 


Nos termos do disposto 
no art.º 29.º do Código Admi- 
nistrativo e para os fins con- 
signados na última parte do 
S$ 5.º do mesmo artigo, con- 
voco o Conselho Municipal 
pata a sessão ordinária a 
realizar no dia 15 de Setem- 
bro corrente, pelas 15. horas, 
com a seguinte ordem do dia: 


1) — Discutir e apreciar 
o plano de actividade e ba- 
ses do orçamento para o 
próximo ano, e outras deli- 
berações camarárias que 
careçam de aprovação ; 


2)— Verificação do 
mandato de um Vogal, 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 8 de Setembro de 
1959 

O Presidente da Câmara, 

ALBERTO SOUTO 


Frente à tgrejo de EIXO 


E ci 


- OS CAMPEONATOS NACIONAIS DE NATAÇÃO 
na piscina do Beina -W ja 


EVESTIRAM-SE de muito agrado e beleza espectacular as 
diversas provas dos Campeonatos Nacionais de Juniores 


e Seniores, realizadas na acolhedora piscina do Beira-Mar, 
nas noites de sábado e domingo passados, * Desportiva- 
mente, e para além da esperada e bem evidente superlori- 
dade do Sport Algés e Dafundo, cujos representantes con- 
quistaram 27 dos 30 títulos em disputa, as competições 
foram salvas pelos resultados das provas femininas, em 
que se notaram amplos e agradáveis progressos. * Nas 
competições masculinas, talvez pela falta de quatro dos 
melhores valores actuais da nossa natação — os juniores 
Eduardo José de Sousa, Herlander Feiga Ribeiro, José 
Emílio Loureiro e Luís Vaz Jorge, ausentes por motivos 
disciplinares — nem os tempos foram famosos, nem as lu- 
tas foram alictantes e emotivas, excepção feita aos 200 metros bru- 
ços (sentores), em que o triunfador obteve uma boa marca e em que 
José Manuel Fonseca e Juca de Carvalho, do Algés, travaram emocionantes despiques com Vasco Naia 
e Óscar Agostinho da Costa, do Beira-Mar. * Aliás, esta vitória foi festejadissima pelos lisboetas, 
que desde 1929 — há 30 anos! — não contavam, no seu brilhantíssimo historial, com triunfo algum na 
mencionada prova, *  Bateram-se alguns records, sempre em provas femininas, distinguindo-se a gran- 
de disiância Marta Luísa Bessone Basto, do Algés, pelas marcas que obteve e pelos títulos que alcan- 
cou (4). * Mas devem também ser igualmente evidenciados as outras novas recordistas individuais 
— Isabel Marta Barr ué, do Ginásio Figueirense (que arrecadou o único título disputado em lata directa 
com os algesistas,já que nos outros dois campeonatos que o Algés não conquistou houve sómente um 
competidor), Marta Teresa Montoya e Berta Maria Madeira, ambas do Algés; e devem saltentar-se Os 


triunfadores com mais de um título, que foram, alé 


JUNIORES 


Femininos 


100 metros mariposa— 1.º Ma- 
ria Luísa Bessone Basto, Algés, 
1m. 5558. (novo record dos cam- 
peonatos), 

100 metros costas — 1º Berta 
Maria Madeira, Algés, 1m. 20,58, 
(novo record dos campeonatos ); 
2º Edite Nuia, Nacional de Nata- 
ção, Im. 458.; 5.º Maria Cidália 
Nogueira, Belenenses, 1 m. 45,4 ss 


200 metros livres—1.* Maria 
Luisa Bessone Basto, Algés, 2m. 
5248, (novos records absoluto de 
Portugel, da categoria de juniores 
e dos campeonatos); 2% Isabel 
Maria Barrué, Ginásio Figueiren- 
se, 2m, 55.18. (novo record de 
Coimbra); 53º Meria Isab+| Pereira 
Machado, Algés, 5 m. 15,58, 


4 x 100 metros livres — 1.º Al- 
gés, Gm, 22,558. ( Maria Luísa Bes- 
sone Basto, 1m. 21 2s.; Berta Ma- 
deira, 1m.4258.; Josefina Freitas 
Lomelino, 1m. 5258.; Maria Isabel 
Pereira Machado, Im. 26558.). 

100 metros livres — 1.º Isabel 
Maria Barrué, Ginásio Figueiren- 
se, Im. 1868 (novos records da 
categoria de juniores e dos cam- 
peonatos); 2º Maria Luísa Bes- 
sone Basto, Algés, Im, 1875.; 
3.º Maria Isabel Pereira Machado, 
Algés, 1m. 2788. 

200 metros bruços — 1." Maria 
Luíse Bessone Basto, Algés, 5m, 
92818.; 2% Edite Naia, Nacional de 
Natação, 5m. 55,7 8.; 5.º Josefina 
Freitas Lomelino, Algés, 3m. 51 8; 
4º Manuela Frias, Académica, Sm, 
59,298. 

400 metros livres— 1,“ Maria 
Luísa Bessone Basto, Algés, Gm, 
538. (novos records da categuria 
de juniores e dos campeonatos ). 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Na manhã de domingo 
passado, realizaram-se, 
no Rinque do Parque,dois 
desafios- treino entre equipas de 
basquetebol do Galitos e do Edu- 
cação Física do Norte. Arbitrou 
ambos os jogos o atleta albi- 
-rubro Adriano Robalo, tendo-se 
registado vitórias dos portuenses 
(em infantis, por 25-18) e dos 
oneirenses (em juniores, por 
27-13). 

Num desafio complemen- 

tor, efectuado antes do ” 
jogo Sanjoanense - Beira- 

“Mar, um misto de reservistas e 
juniores da Sanjoanense venceu 
por 2-1 o Atlético de Cucujães. 


Pescadores desportivos 

do Belra-Mar, Galitos e 

Sporting de Aveiro esti- 
veram presentes, no domingo,no 
VI Concurso de Pesca do Mar, 
organizado, na Figueira da Foz, 
pelo Sporting Figueirense, 
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DESPORTIVO 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


POR 


ANTÓNIO 


LB O POD O 


de Marta Luísa Bessone Basto, Marta Teresa 


Montoga, com 4; Avelino Pereira e Carlos Filipe da Fonseca, 
com 3; e José António Sacadura, com2-todos do Algés. * Competl- 
ram nadadores dos seguintes clubes; Algés, Alhandra, Belenenses, 
Cimentos Tejo e Nacional de Natação, de Lisboa; Académica, Des- 
portivo do Fundão e Ginásio Figueirense, de Coimbra; Algés e 
A'gueda e Beira-Mar, de Aveiro; e F.C. do Porto, do Porto, tendo- 
-se apurado os resultados que neste número indicamos, após uma 
série de provas sempre disputadas em elogiável ritmo de sequência. 


4 x100metrosestilos 1.º-Algés, 
Gm, 2725. (Berta Maria Madeira, 
Im. 318.; Josefina Freitas Lome- 
lino, Im. 458.; Maria Luísa Bes- 
sone Basto, 1 m. 45,28.; Maria Isa- 
bel Pereira Machado, Im, 288.). 


Masculinos 


200 metros bruços — 1.º Edgar 


Prista Graça, Algés, 3m. 875.; 
2.º Joaquim Matos Dias, Nacional 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARES 


» Oliveirense, 


de Natação, 3m, 14,58.; 3º João 
Manuel Ramos Ventura, Algés, 
5m. 1528.; 4º José Manuel Coe- 
lho, Nacional de Natação, 3m. 28,68, 


200 metros livres — 1.º Carlos 
Filipe da Fonseca, Algés, 2m. 41,2s,; 
2.º José Josquim Peixoto Rocha, 
Nacional de Natação, 5m. 1,9s.; 
3º Uriel de Oliveira, Académica, 
3m. 6,1 8. 


100 metros costas — 1.º Carlos 
Filipe da Fonseca, Algés, im, 18,93.; 


Prosseguiu no 


2.º Uriel de Oliveira, Académica, 
Im. 28,8s, 


1500 metros livres— 1.º José 
Joaquim Peixoto Rocha, Nacional 
de Natação, 27 m. 4428.. 


200 metros mariposa —1 º José 
Teixeira, Académica, 4 m. 29,9 su 


100 metros livres — 1.º Carlos 
Filipe da Fonseca, Algés, Im. 15.5s.; 
2º Rui Oliveira Vieira, Naciunal 
de Natsção, Im, 1558.; 3.º Uriel 
de Oliveira, Académica, Im, 20,58. 


SENIORES 
Femininos 


100 metros mariposa — 1.º Ma- 
ria Teresa Montoya, Algés, 1m. 
4058.; 2.º Margarida Frias, Aca- 
démics, 2m. 9,5 3. 


200 metros livres — 1.* Maria 
Teresa Montoya, Algés, 3m. 6,28. 
(novo record dos campeonatos); 
9º Maria Odete Pinto dos Santos, 
Algés, 3m. 27,5 8. 


4 x 100 metros livres— 1.º Al- 
gés, Gm. 4s, (Felícia Santana Bar- 
reto, 1 m. 298.; Maria Odete Pinto 
dos Santos, 1 m, 52,5 8.; Irma Del- 


pretérito domingo, em diversos 


campos, a série de desafios particulares combina- 
dos para entreter os aficcionados pelo desporto- 
-rel neste dealbar da nova época de futebol, 
Distrito, tivêmos sômente o jogo Sanjoanense - 
«Belra- Mar, que fuzia parte da incompleta se- 
gunda jornada do torneio preparatório do quar- 
teto avetrense da Il Divisão, já que Olivelrense 


No 


e Espinho se defrontaram no Porto, no decorrer 
da festa do internacional Monteiro da Costa. Amanhã, porém, teremos Já futebol a sério, com o int- 
cio de mais um Campeonato Distrital; e, oito dias depois, teremos também os quatro grandes do Dis- 
trito envolvidos já na longa e apaixonante maratona do torneio nactonal da divisão secundária. Ainda 
a contar para o torneio de preparação, em Aveiro haverá amanhã, pelas 1ó horas, um Belra-Mar= 


Espinho e Sanjoanense defrontam-se em data a designar, dado que amanhã, na 


Costa Verde, se efectua a merecida festa de homenagem a Artur Sebastião, ne decorrer de um festival 
cujo principal atractivo é um Espinho-Salguelros. 


Sanjoanende, 3 
Beira-Mar, 2 


No Campo do Conde Dias 
Garcia, em S. João da Ma- 
deira, ante regular assistên- 
cia, Os grupos apresentaram: 


SANJOANENSE — Ramiro 
(Manuel); Zuca, Alvarez e 
Almeida; Rosatto e Rodrigues 
(Nelson); Gabriel, Flávio, 
Augusto (Medina), Bastos e 
Grilo. 


BEIRA-MAR — Violas (Si- 
dónio); Pastorinha, Evaristo 
e Piteira (Brito); Ribeiro 
(N. N.) e Hassane Aly (Ri- 
beiro); Marcelo, Mota, Cor- 
rela, Calisto (Diego Sacco ) 
e Mota Veiga (Calisto). 


Numa carga de Pastori- 
nha a Bastos, que deveria 
ser punida com livre indi. 
recto, o árbitro, após breve 
indecisão, resolveu ordenar 
grande penalidade. AUGUS- 
TO, na marcação do castigo, 
aos 55 m., obteve O primeiro 
golo do jogo. 

Aos 39 m., gerou-se con- 
fusão junto às balizas dos 
aveirenses; envolvidos no 
lance, Piteira, Violas, Flávio 
e AUGUSTO. Este último, 
recebendo o esférico, que lhe 


fora tocado com a mão pelo 
seu colega, visou as redes 
com êxito. E o ponto, apesar 
da sua irregularidade, foi ho- 
mologado, 

Aos 57 m., DIEGO SAC- 
CO reduziu para 1-2, rema- 
tando em corrida, acossado 
por Alvarez, num bom lança- 
mento de Correia. 

No desenvolvimento de 
um canto marcado por Mar- 
celo, DIEGO SACCO, aos 
64 m., igualou o marcador, 
com um golpe de cabeça que 
levou a bola a fazer tabela 
na madeira antes de ressal- 
tar para o fundo das redes, 

Finalmente, aos 75 m., e 
com certas culpas para Sidó- 
nio, pouco decidido no lance, 
a Sanjoanense conseguiu 
chegar ao triunfo com um 
afortunado pontapé do defesa 
ALMEIDA, que atirou, fraco 
e de muito longe, sobre a ba- 
liza do Beir-Mar.. 


Durante o primeiro meio 
tempo, o desafio caracteri- 
zou-se por fases de alternada 
ascendência territorial, em 
que os visitados tiveram van- 
tagem; todavia, não a soube- 
ram concretizar, pela boa 
actuação dos defensores ama- 
relos-negros, que se impuse- 
ram decisivamente aos dian- 
teiros sanjoanenses e apenas 


foram derrotados em dois 
lances de pura mala-pata. 
Após o reatamento, a pri- 
meira meia hora pertenceu 
em absoluto aos beiramaren- 
ses, que tiveram no seu qua- 
drado dos médios e interio- 
res e em Evaristo e Marcelo 
os elementos mais brilhantes 
e produtivos. Diego Sacco, 
fulcro da maioria dos lances 
ofensivos, pautou muito bem 
o jogo e foi o autor dos pon- 
tos aveirenses, tendo falhado, 
por infelicidade, um outro 
golo que daria ao Beira-Mar 
a vantagem de 3-2, no desen- 
volvimento de um livre apon- 
tado por Mota. A Sanjoanen- 
se, desorientada, entregara-se 
ao adversário, mas cobrou 
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gado, tm. 40s.; Maria Teresa 
Montoya, Im. 2258.). 


100 metros livres—1.* Maria 
Teresa Montoya, Algés, 1m.20,1 8.; 
2º Maria Odete Pinto dos Santos, 
Algés, | m, 52,98, 


200 metros bruços—1.º Felícia 
Santana Barreto, Algés, 3m.29 38.; 
2º Irma Delgado, Algés,3m. 41.28.; 
5.º Margarida Frias, Académica, 
5m.4553s, (novo record de Coim- 
bra). 

400 metros livres — 1.º Maria 
Teresa Montoya, Algés, 6m, 40 s.. 

4x 100 metros estilos —1,º Al- 
gés, Gm. 4898. (Irma Delgado, 
1m.57s.; Felícia Santana Barreto, 
1m. 38s.; Maria Teresa Montoya, 
1m. 458.; Maria Odete Pinto dos 
Santos, 1 m. 30,98.) 


Masculinos 


200 metros bruços— 1 ELI- 
MINATÓRIA—1.º José Manuel 
Fonseca, Algés, 5m. 6,58.; 2.º Os- 
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Andebol 
de Sete 


Como noticiámos, o Con- 
selho Técnico da Associação 
de Andebol de Aveiro julgou 
procedente um protesto que 
o Clube dos Galitos apresen- 
tou sobre o resultado do de- 
safio efectuado com o Beira- 
-Mar, em 8 de Agosto findo, 
a contar para o Torneio de 
Apuramento com vista à 
indicação dos representantes 
aveirenses no Campeonato 
Nacional. 

Porque não houve recurso 
daquela decisão, a entidade 
regional ordenou agora que 
o jogo se repetisse, designan- 
do a passada quarta-feira 
para o novo desafio. 

O encontro, todavia, não 
se efectuou, pois o Beira- 
-Mar, de acordo com o que 
informara em comunicado 
distribuido aos seus associa- 
dos, não compareceu no Rin- 
que do Parque, por motivos 
oportunamente expostos à 
Associação. Ao que parece, 
a não comparência filiou-se 
na impossibilidade de fazer 
alinhar, no dia designado, al- 
guns dos seus principais tl- 
tulares, 


RALLUE DO 
MILENÁRIO 


Na terça-feira, estiveram em 
Aveiro, para tratar de assuntos re- 
lacionados com a próxima resliza- 
ção do Rallye Internacional do 
Milenário — marcado para 25, 24 


e 25 de Outubro — , os srs. Arnaldo Torres e Anselmo Man- 
celvs, respectivamente Secretário Geral da Secção Regional 
do Norte e Chefe dos Serviços de Turismo e Desportos do 
Automóvel Clube de Portugal. 

“Aqueles dirigentes apreciaram demoradamente os locais 
previstos para as provas complementares da importante compe- 


tição — Bairro do Dr. 


Ivaro Sampaio e Avenida do Dr. 


Lou- 


renço Peixinho — que satisfazem plenamente aos fins deseja- 
dos. No próximo número voltaremos a falar do Rallye Inter- 
nactonal do Milenário de Aveiro, que, por certo, se revestirá 


de enorme interesse, 


Inforna| 
SERVICOS, maca) 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa == Telef. 22133 


Casa de Saúde da Vera-Ltuz = Telef. 2201 
Auto-ambulância == Telef. 22122 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Sábado 

CENTRAL = Telef. 23870 

Rua dos Mercadores, 12 

Domingo 

MODERNA = Telef. 23665 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108-110 

HIGIENE = Telof. 22680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esqueira 


Segundo-teira 
ALA = Telef. 23314 
Praça do Dr, Joaquim Melo Freitas 


Terço-leira 

MORAIS CALADO == Tetef. 23949 
Rua de Coimbra, 13 
Quorto-feira 

AVEIRENSE = Telef. 23865 

Av. do Dr, Lourenço Peixinho 
Quinta-feira 


SAÚDE == Telef. 22569 
R. de S. Sebastião 108 


Sexta-feira 
OUDINOT = Telef. 23644 
Rua do Eng.º Oudino!, 28-30 


Casas de ren- 
da económica 


O sr. Ministro das Cor- 
porações homologonu o con- 
trato de adjudicação da em- 
preitada para a constração 
de um grupo de 64 casas de 
renda económica em Aveiro, 
destinadas a trabalhadores 
de modestos recursos. 

O financiamento das ca- 
sas será feito pelas institui- 
ções da Previdência, atin- 
gindo o empreendimento o 
valor de 2800 contos. O 
prazo de conclusão das 
obras é de um ano, nos ter- 
mos do respectivo caderno 
de encargos. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


* Em 2, vindo de Setúbal, 
com 80 toneladas de cimento, 
entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde », 


x Em 3, procedente de 
Lisboa, com 774 toneladas de 
gasolina pesada, entrou a 
barra o navio-tanque « Cláu- 
dia» e saiu, para o Porto, em 
lastro, o galeão a motor 
«Praia da Saúde ». 


x Em 4, em lastro, seguiu 
para Lisboa o navio-tanque 
«Cláudia». 


x Em 6, vindos dos bancos 
da Terra Nova e do Porto, 
respectivamente, entraram o 
arrastão bacalhoeiro «Santa 
Mafalda», com cerca de 19000 
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quintais de bacalhau, e o na- 


vio-motor alemão «Pluto », 
com 107 toneladas de carga 
geral. 

* Em 7, com 770 toneladas 
de gasolina pesada, entrou o 
navio-tanque « Cláudia », pro- 
cedente de Lisboa, e saiu, 
com destino a Lagos, em las- 
tro, o navio-motor alemão 
«Pluto », 

x Em 8, vazio, salu para 
Lisboa o navio-tanque «Cláu- 
dia », 

Pesca da Sardinha 


No ano corrente, e até 31 
de Agosto, foram transaccio- 
nados, na lota de Aveiro, 
154441 cabazes de peixe cap- 
turado pelas traineiras, cujo 
valor ascendeu a 86889928C0. 

Até ao presente, o dia de 
maior movimenio na lota foi 
em 3 de Setembro, em que 25 
traineiras venderam peixe no 
valor de 236752800. 


Pela Casa dos 
Pescadores 


Movimoento de 1958 


As despesas anuais, em 
em 1958, da Casa dos Pes- 
cadores de Aveiro, ultrapas- 
saram, pela primeira vez, 
desde a fundacão daquele 
organismo, em 1938, os mil 
contos. Foram gastos, pre- 
cisamente, 1 033 563840, 
com as diversas modalida- 
des de assistência que a 
Casa mantém, em colabora- 
ção com a Junta Central, 
através de 9 postos médicos, 
1 maternidade, 4 bairros, 9 
postos de puericultura, 5 
escolas de formação domés- 
tica para filhas de pescado- 
res e 1 escola pré-infantil. 


Bairro de f. Jacinto 


As obras de ampliação 
do bairro de S. Jacinto, 
que consistem na constru- 
ção de mais oito habitações, 
devem ficar concluídas no 
próximo mês. 


Pela Legião 
Portuguesa 


Centro de Estudos Polí- 
tico-sociais de Aveiro 


Para recomeço das activi- 
dades do Centro de Estudos 
Político-sociais da L. P. de 
Aveiro, o sr. Visconde do 
Porto da Cruz realiza, na sede 
do referido organismo, na 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


Para maior eficiência do serviço e comodidade 
do Ex."º Público, a partir da próxima segunda- 
-feira estes Serviços terão instaladas duas linhas 
telefónicas com os números 


23 056 


Aconselhamos a marcar sempre o primeiro 


23 057 | 


número, pois que, se este se encontrar ocupado, 


a ligação será automaticamente feita pela outra 


linha. 


Lu eee 


próxima quarta-feira, dia 16, 
uma conferência sobre «As 
Actividades Económicas e o 
Folclore de Cabo Verde», que 
será acompanhada da audição 
de música popular cabover- 
deana e da projecção de dia- 
positivos. 

Como de costume, pode- 
rão assistir todas as pessoas 
interessadas, 


Cino Clube 
de Aveiro 


Na próxima sexta-feira, 
18, efectua-se, no Teatro 
Avenida, a 1N0O.º sessão pro- 
movida pelo Cine Clube de 
Aveiro, com o filme «As 
Grandes Manobras», À rea- 
lização é de René Clair e 
interpretam as principais 


SECÇÃO 


D E 


4 cerca de vinte 
anos, Zózimo 
Pedrosa tentou 

$ asua primeira 
declaração de 
amor, 

— Tu és estrábica, Nini- 
nha. Os dentes avançam-te 
pela boca como presas de ja- 
vali, as orelhas saem-te da 
cabeça como asas de panela, o 
teu peito desértico sugere a re- 
presentação topográfica duma 
planície, Não tens dinheiro, 
inteligência, habilidade culiná- 
ria. Mas eu amo-te, €, se con- 
cordares, caso contigo. .« 

Nininha desfez-se em lá- 
grimas e, muito dignamente, 
respondeu que não. Por essa 
altura, o meu amigo labutava 
como praticante no escritório 
dum tal Camiruaga Feijó, ar- 
mazenista de víveres e ma- 
níaco do futebol, que todas as 
segundas - feiras reflectia na 
disposição psicológica os re- 
sultados mais ou menos agra- 
dáveis dos jogos da véspera, 
E sucedeu que o dito Cami- 
ruaga, um belo dia, o chamou 
ao seu peça privativo: 

— O senhor Pedrosa pa- 
rece que tem alguma coisa a 
preocupá-lo, .. 

— Nada de importante, se- 
nhor Feijó... 

— Homem, nós não quere- 
mos cá o pessoal de trombas. 
Abra-se comigo, conte-me os 
seus problemas ! 

— Talvez não valha a pena, 
senhor Feijó... 

— Ai isso é que vale!... 
Andamos neste mundo para 
nos compreendermos uns aos 
outros, 

— Mas o senhor é que 
é muito capaz de não me com- 
breender... 

— Se você fica para aí ca- 
lado, evidentemente... 

— Bem — já que tanto in- 
siste... Saiba que não gosto 
da bola, estou-me nas tintas 


figuras Michêle Morgan, 
Gérard Philipe, Brigitte 
Bardot e Jean Desailly. 

Trata-se de uma como- 
vente hustória de amor. O 
grande talento de René 
Clair, o sea humor frigido 
e rigoroso, o grande cuida- 
do na reconstituição de uma 
época particularmente pito- 
resca são os grandes atrac- 
tivos deste filme. 


Contribviram para as 
Comemorações do 
Milenário de Aveiro: 


Com 100 000800: SACOR; 
com 4 000800: Ferreira & limão, 
Sucra; com 1 000800; Fábrica de 
Porcelana da Vistu- Alegre, Lda. 
Engº Fernando Henrique Vieira 
Pinto Bagão; com 500800: Ma- 
nuel Pais & Irmãos, Lda., Bruno da 


à 0 RB 


me NOBRES 


Rocha & C.*. Marabuto & C.º, Lda; 
com 300800: Cravo Machado dos 
Santos Calisto, Mário de Mutos 
Sarabando e Luís Gomes de Costa; 
com 250800: Cufé Gato Preto, 
Sociedude de Mercearins Vonga, 
Lda. e António da Silva Ferreira; 
com 200800: Dr. Munuel Cruz, 
Ourivesarias Vieira Albano & Gar- 
cia, Lda. e Restrurante-Pensão 
Moderna: com 150800: Dr. Do- 
mingos Vicente Ferreira, Reunidos 
Produtores de Sal, António dos 
Suntos Neves, António Vilsr e 
Agência Comervial e Industrial, 
Lda.; com 100300: Eugénio Gon- 
zalez de La Peiia, Antônio de Oli- 
veira, Secretaria Notarial, Alfredo 
Osório, Manuel Alves Dias, Lur- 
des de Pardilhó, José Valente Ri- 
beiro Santos, J. Casal, Eng.º José 
Pais de Almeida Graça, Tércio 
Guimarães, Armando Xavier de 
Brito, Armazéns da Covilhã, 
Eduardo Campos de Pinho, Dr, 
Pompeu Cardoso, Sousa & Irmão, 
Lda., João da Nuia Velhinho, Grá- 
fica Aveirense, Maria Dolores Pi- 
nho Cruz, Manuel Fernandes da 
Meia, Artur dos Reis, Dr. Hermes 
Ala dos Reis, Maria de Oliveira 
Garcia, Dr. José Augusto Góis, Joa- 
quim Gomes de Campos, Armando 
Azevedo Pires, Duarte Augusto 
Duarte, Pensão Palmeira, Jonquim 
da Apresenteção Peixinho, António 
Santos Carlos, José Machado, 
Francisco Passos da Cruz, Domin- 
gos Ferreira da Meia, António 
Pinho Nascimento e Amadeu & 
Roque, 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


Roe mk 


Inconvenientes 


da Sinceridade 


para o pega nunca vi o 
Pinga e tenho raiva a quem o 
vê! Entendeu? 

— Perfeitamente... 

E, chamando o guarda- 
-livros : 

— Senhor Alves, liquide 
contas com este cavalheiro. 


Depois de se arrastar num 
faminto desemprego durante 
sete meses —tempo mais do 
que suficiente para esclarecer 
qualquer pessoa sobre os dia- 
bólicos inconvenientes da sin- 
ceridade — Zózimo conseguiu 
ser admitído a certo concurso 
para preenchimento de vaga 
numa agência de comissões. 
Entretanto alguém lhe dissera : 

— O gerente é o Neves, 
aquele tipo todo columbófilo... 

A prova — dactilografia a 
vinte e cinco palavras por mi- 
nuto, juros compostos, arte 
caligráfica, partidas dobradas 
— entrou de lhe correr mal, e 
o Neves, que pontificava na 
sala, varria-o com significati- 
vos olhares de comiseração. 
Mas, quando o relógio acusou 
meio-dia, o nosso Pedrosa le- 
vantou-se : 

— Não poderia continuar 
logo à tarde? 

Risos. 

— Logo à tarde? O se- 
nhor não está bom... 

— E' que vão sendo horas 
de dar de comer aos meus 
pombinhos... 

— O quê?! Diga, diga... 

O Neves rejubilava! Pois 
ele também era dos pombos? 
Disputava campeonatos? Já 
conhecia as novíssimas técnicas 
de acasalamento divulgadas no 


Pigeon Voyageur? 4º despe- 
dida, amigavelmente, bateu- 
«lhe nas costas: 

— Escusa de voltar à tarde 
—o lugar é seu! 


Em Dezembro desse ano, 
Zózimo apaixonou-se por uma 
estonteante criatura ( Mabilde, 
a jovem caixeirinha de boju- 
das ancas movediças ) e tratou 
justamente de convencê-la do 
contrário : 

— Você é a mais divina 
mulher de toda a cidade. Cen- 
tenas de homens estão loucos 
por st e trocariam o resto da 
vida pelo prazer de lhe beijar 
os cabelos, a fronte, o dedo 
mínimo. Só eu—e não sei 
precisamente porquê... — me 
sinto incapaz de a amar... 

Mabilde, então, pediu-lhe 
que fizesse um esforço. E ele 
amou-a,.. 


Operários cerâmicos 


Modeladores e formistas, 
precisa-se, 

Carta com condições a 
este Jornal. 

Guarda-se sígilo se esti- 
ver empregado. 


Arrenda-se 
Casa com quintal e 11 di- 
visões na Rua de Antónia Ro- 
drigues, 87. 
Tratar na Rua de Manuel 
Luís Nogueira, 76 — AVEIRO, 


Precisa-go Directora 


Técnica, 
para Farmácia em Ilhavo. 


À 
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FAZEM ANOS 


Heje—As sr.ºs D, Fernando Vilas-Boas 
do Vale Pires, D, Isaura Tavares de Vi- 
lheno e D. Balbina Augusto da Silvo Dios, 
esposa do sr. João Ferreira Dias; os srs. 
Raul de Sá Seixas e António Nato, Chefe 
de Estoção dos C. T. T. do Bombarrol; 
e a menina Maria José, filha do sr. Dr. 
Manuel Simões Julião, 


Amanhã — À profa sra D. Alzira 
de Resende Almeida Maio e Silva, esposa 
dê nasa colaborador TanetlanGEnçolo 
Morio Pereira; e os meninas Roso Adria- 
no, filho do sr. José Adriano Pereira 
Aguior, e Ana Margntida dos Santos Gê- 
nio, filha do sr. Albano Aroújo Nunes 
Génio; e o menino Poulino Reque Mo- 
reira da Silvo, neto do Dr. Albino Roque, 
ausente em Luondo. 


Em i4 — À sr.º D, Custódia de Oli- 
veira, esposa do sr. João de Oliveira; 
os srs. Dr. Pompeu Cardoso e Amadeu 
Pinto dos Reix; a menina Maria Manuela, 
filha do sr. Manuel Martins de Melo; e 


, 


| PRECISA-SE, 


) SALA INDEPEN- 
| DENTE para tratamen- 
tos de Beleza, | 
, 
] 
) 
| 


Escrever a 
Ana Adelaide Nunes Ferreira 


Avenida Coelho Morelra 
VALADARES 


| 
| 


Vende-se 
Motorizada NSU de luxo, 


2.500 km., 5 contos. Tratar 
na Rua de Arnelas, 51. 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 ds Md. e das 15 às 17. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 8 AVEIRO 


Empregado de escritório 


Oferece-se, com prática, 
isento do serviço militar. 
Informa esta Redacção. 


Empregado de Balcão 


Para ferramentas e dro- 
gas, com prática, admite a 
firma Ferragens de Avei- 
ro, L.da — Telefone 23805 


Casa 
Na Rua da Liberdade, ao 
Alboi, nesta cidade, vende-se, 
por motivo de partilhas. Za- 
forma: Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 68 — AVEIRO 


Serviços Municipalizados de Aveito 


AVISO 


Até às 15 horas do dia 9 
de Outubro próximo, aceitam 
estes Serviços propostas para 
a obra de: 


CONSTRUÇÃO DE UM 
MURO DE SUPORTE 


O caderno de encargos, 
condições do concurso e de- 
mais elementos encontram- 
-se patentes na Sede dos 
mesmos Serviços, onde os 
interessados os poderão exa- 
minar. 


Aveiro, 3 de Setembro 
de 1959 


O Engenheiro Director Delegado, 


a) — António Máximo 
Gaioso Henriques 


os menines Francisco Ferreira Barbosa, 
filho do sr. Alberto Ferreira Barbosa. e 
Augusto Duarte Campos Barata da Ro= 
cho, filho do sr. Dr. Augusto Sobrinho 
Barota da Rocha. 

Em 15 — A srs D, Aida Ferreira Fi- 
queiredo Longo, esposa do sr. José Au- 
gusto Farias Longo; e o menino Pedro 
Eduardo do Vale Guimarães Oliveira, fi- 
lho do sr. Dr. Orlando de Oliveira, Rei= 
tor do Liceu Nocionol de Aveiro. 

Em 16— A srº D. Mario José Si- 
mões Gamelos Durão, esposa do sr. Abel 
Farreira da Encornnção Durão; os srs. 
Capitão Acócio Teixeira Lopss e Amilcar 
Hentiquas Gomelos; e a meniha-Maria 
do Rosário Meura Barbosa dao Maia, filha 
do sr, Monuel Maria da Maia. 

Em 18 — Os srs. António Luís Morais 
da Cunha, João Belo e José Maria da 
Silva Vera-Cruz. 

CASAMENTO 


Na igreja das Cormelitas, em Avel- 
ro, realizou-se recentemente o caso- 
mento da sr.º prof* D. Maria Teresa 
Rodrigues Geraldo, filha da saudosa 
D. Maria Rodrigues Vieira e dosr, An- 
tónic Nunes Geraldo, com o sr, Hum- 
bearto Daniel Nunes Marques da Silva, 
tilho dos saudosos D, Ilda Nunes dos 
Anjos e António Marques do S Iva, 

Foi celebrante o tio da noiva, Rev.º 
Cónego José Nunes Geroldo, e servi- 
rem de podrinhos o sr.º D, Maria Re- 
gina dus Arjos Marques e o sr, João 
Rodrigues Geraldo. 

Ao novo lar desejimos 
as maiores felicidades 


VIMOS EM AVEIRO 


* Osr, Dr, Manuel dos Santos Vitor, 
M.º Juiz no Tribunol da Boa Hora, em 
Lisboa. 

* O ilustre Delegado de Soúde de 
Viseu, sr. Dr. Luis Rogue Machado. 


DOENTES 


X Encontro-se enferma a sr.º D. Joa- 
na Cardoso Ramos, esposa do sr. José 
Nunes Ferreira Ramos. 

* Continua doente o artista aveirense 
sr. José de Pinho. 

Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


A 4 Situado na 
CO qi duiti. 
berdade, aluga-se. Tratar 


pelo telefone 25958 — AVEIRO 


O voo das aves 


* No dia 1 do corrente, 
pelo sr. José Ferreira da 
Costa, de Aveiro, foi abati- 
da, na Ria uma garça por- 
tadora duma anilha com 
a seguinte inscrição: Zoolog. 
Museum — Copenhagen — 
— Denmark — 292088. 

* No domingo, 6 do 
corrente, o sr. António Ro- 
drigues de Matos, do Bon- 
sucesso , abateu, nas mari: 
nhas, um fuselo portador du- 
ma anitha com as seguintes 
indicações: 705507, Ornis 
Box, Stockholm, 


ARMAZEM 
Situado no Cais do Alboli, 
junto à Ria, aluga-se. 
Nesta Redação se informa. 


Casa e terreno 


Vendem - se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro. Informa esta Redacção. 


MENINA 


Casa de respeitabilidade 
aceita menina, estudante. 
Tratamento familiar. Orien- 
tação nos estudos, 

— Informa a Redacção — 


Precisá-so 


Casa de rés-do-chão ou 
de 1.º andar, Independente, 
com pequeno quintal, nesta 
cidade, 


Falar nesta Redacção, ao 
n.º 71 


RAÇÕES 


Os melhores resultados na alimentação do gado e das aves 
Fabricantes - Concessionários 


BONIFÁCIO & FILHOS 


Telefone n.º 9 


Cabeleireiro 


INSTITUTO 


DE BELEZA 
AVEIRENSE 


Massagista 


Nlanicura 
Galista 


ABRIU SOB A ORIENTAÇÃO 
TÉCNICA DE MADAME FRANCINE 


Espera as ordens de D. 3.º 


na 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E. (Elevador ) 


J. GOMES DE ANDRADE 


REA ap na ES em 


ADVOGADO 
Telef. 23 491 

— Rua Direita, 91 — 
AVEIRO 


Senhora Francesa 


Lecciona o seu idioma a 
crianças e adultos. Resposta 
a este jornal, ao n.º 67, 


Empregado 


Oferece-se com prática de 
balcão e contabilidade. Nesta 
Redacção se informa, 


PROVIMI 


OVAR 


— Cartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO — APRESENTA 


Sábado, 12 ,0s 2115 horas 
Anolia Godé e 


Fernando Fernán Gomez 


na película em AGFACOLOR 


Viagem de Noivos 


Um tilme só para quem 
fem nervos fortes 


0 Colosso de 


(17 anos) 


Domingo, 13, às 15.30 e às 21.30 horas 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 23848 


Programa da semana 


(17 anos) 


Um grandioso filme com os mesmos artistas da 
pelicula Escrito no Vento = ROCK HUDSON, 
DOROTHY MALONE e ROBERT STACK 


Nova lorque 


John Borogney + Mola Powers 
Otto Kruger + Robert Hutton 
Ross Martin 


À mais original é impre- 
vista história de uma 
noite de núpcias 


Domingo, 13, à51530 e às 21.30 horas (12 anos) 


KENNETH MOORE e JAYNE MANSFIELD, acompanhados 
por Henri Hull, Bruce Cobot e Ronald Squire, em 


[a Xerife e a Loira 


CINEMASCOPE — COR DE LUXE 


Quarta-feira, 16, às 2130 horas (12 anos) 


Uma película com o malogrado PEDRO INFANTE 
ao lado de AMANDA DEL LLANO 


=— Pepe, o Bravo 


Quinta-feira, 17, às 2130 e (17 anos) 


A produção em CINEMASCOPE, com COR DE LUXE 


DUELO na LAMA 


Don Murroy * Richard Egan X Lee Remick x 
Patricia Owens X Stuart Whitman 


O MEU MAIOR PECADO 


Um 'dromo - que retrota a vida com inteiro reolismo, 


baseado no mais audacioso romance de WILLIAM FAULKNER 


Terça-feira, 15, às 21.50 horas (17 anos) 


O filme que mais emocionou a multidão 
nos últimos tempos 


) Aeensemo nn Voz Meia 


Com os artistas HUGH O'BRIAN e ROBERT EVANS 


a a NR 


BREVEMENTE 
O Grito da Fúria 
Esta Noite ou Nunca 
Os Irmãos Karamazov 


O que nos disse 


Carolina Nomem Christo 


Conclusão da página sete 


uma série de estalagens des- 
pretensiosas (nem hotéis, 
nem palácios!) mas com 
uma criteriosa ementa das 
boas especialidades portu- 
guesas. 

A propósito, arriscámos 
uma inconfidência: 

— Consta que pensa em 
montar na Barra uma esta- 
lagem desse tipo... 

— Penso, há muito tempo 
que penso nisso, Até tenho já 
oterreno comprado! Simples- 
mente... o empreendimento 
roubar-me-ia muito tempo à 
minha vida profissional; 
além disso, enquanto não 
encontar, da parte da gente 
da terra, algum definitivo 
interesse, alguém até que, 
embora sob a minha orien- 
tação, pudesse tomar o en- 
cargo duma presença efecti- 
va, não sei se me decidirei... 

E num desabafo: 

— Em suma: é pena! É 
pena que estas terras de 
Aveiro (refiro-me à zona da 
sua Ria) estejam tão aban- 
donadas. Não conheço outra 
região assim tão desprezada 
turisticamente, e que tanto 
merecesse. Tem reparado, 
por exemplo, na campanha 
que neste momento se está 
a fazer a favor da Ericeira? 
E, como a Ericeira, a Nazaré, 
hoje o principal ponto de 
atracção do turista francês. 
Já não falo, claro, dos Esto- 
ris, Cascais, Guincho — afi- 
nal em toda a parte !.,.. 

E com visível mágoa: 

— Por que não aqui, nes- 
tas luminosas terras ribei- 
rinhas da incomparável Ria 
de Aveiro ?!... 


Vendem-se 


No melhor local da Costa 
Nova do Prado, duas casas 
com todo o seu recheio e 
em óptima conservação, 
sendo: 

Uma — com frente para a 
esplanada, estando o rés-do- 
-chão a comércio e habitação 
e o 1.º andar, independente, 
só a habitação; 

Outra — com frente para 
a estrada da lomba, com rés- 
-do-chão amplo, com dois 
portais de garagem e o 1.º 
andar com sotão, indepen- 
dentes, para habitação. 

As casas têm quintal que 
as liga, tendo este entrada 
independente, 

Nesta Redacção se informa 
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Dik SBORTOS 


Natação 


car Agostinho da Costa, Beira- 
-Mar, 5 m. 6,6s.; 5.º Joaquim Dias 
Matos, Nacional de Natação, 5 m, 
14s.; 4.º Rogério Meireles do Bem, 
do FP. C. do Porto, 5m. 195s.; 
5.º Fernando Paiva, Académica, 
Sm. 36,8.. 2.º ELIMINATÓRIA — 
1.º Vasco Naia, Beira-Mar,3m.8 5s.; 
2º Juca de Carvalho, Algés, 5m, 
9,28.; 5º Manuel da Costa Mendes 
Paixão, Nacional de Natação, 3m. 
178. FINAL—1.º José Manuel 
Fonseca, 2m. 598; 2.º Vasco Naia, 
5m. 378s,; 5º Juca de Carvalho, 
Sm. 728,; 4º Óscar Agostinho da 
Costa, 3m.9.58.; 5.º Joaquim Dias 
Matos, 3m. 176s.; 6º Mannel da 
Costa Mendes Paixão, 3m. 1968. 


400 metros livres — 1.0 José 
António Sacadura, Algés, m 34 43.5 
2º Carlos Manuel Vieira da Silva, 
Alhandra, Sm, 408s.; 5º Alvaro 
de Sousa Pereira, Cimentos Tejo, 
bm, 58s.; 40 Simão Gonçalves 
Abrantes, Alg. e Águeda, Gm. 38,18, 


200 metros livres — 1.9 Avelino 
Pereira, Algés, 2m, 58.7 8.; 2.º Car- 
los Manuel Vieira dn Silva, Alhan- 
dra, 2m. 4268.; 3º Álvaro de 
Sousa Pereira, Cimentos Tejo, 2m, 
4958.; 4º Álvaro Dinis Amaral 
Martins, Nacional de Natação, 2m, 
56,58.; 5.º Luís António Gonçal- 
ves Nogueira, Fundão, 2m. 598.; 
60º Simão Gonçalves Abrantes, 
Algés e Águeda, 5 m. 19,48. 


4x 100 metros estilos — 1.º Al- 
gés, 5m, 1648. (Raul Cerqueira, 
im. 15,1s.; José Manuel Fonseca, 
im. 2458.; José Geraldo Mar- 
ques, 1m, 22,58.; Avelino Pereira, 
1m. 1435.);2.º Nacional de Nata- 
ção, Gm, 18. (Josquim Dias Ma- 
tos, Manuel Paixão, Manuel de 
Almeida Jorge e Álvaro Amaral 
Martins); 3.º F. C, do Porto, 6m. 
2249. (Joaquim Rodrigues Bren- 
lha, Vitorino Lima dos Santos, 
Rogério Meireles do Bem e Júlio 
Cardoso Teixeira). 


100 metros costas — 1.0 Raul 
Cerqueira, Algés, Im. 1558.; 2º 
Sérgio Sarabando Martins, Algés, 
im. 2598.;3.0 Luís António Gon- 
calves Nogueira, Fundão, Im. 40,9s. 


1500 metros livres — 1,0 Ave- 
lino Pereira, Algés, 21 m. 3978.; 
2oCarlos Manuel Vieira da Silva, 
Alhandra, 22m. 567s.; 3.º Álvaro 
de Sousa Pereira, Cimentos Tejo, 
25m. 5588.; 40 Álvaro Dinis Ama- 
ral Martins, Nacional de Natação, 
25m. 1485, 


Xadrez de 


Além do defesa argentino 

Alvares (ex- Atlético) e 

do extremo Gabriel (ex- 
-F. C. Porto), a Sanjoanense 
deve assegurar o concurso de 
mais dois elementos ultramari- 
nos — Medina (ex-Boavista), que 
folexperimentado contrao Beira- 
“Mar, no último domingo, e um 
jovem guineense, que deve ter 
embarcado para a Metrópole na 
segunda-feira, 


Mais transferências outo- 

rizgadas, respeitantes aos 

clubes do Distrito; Alva- 
rez (ex-Atlético), para a Sanjna- 
nense; Joaquim (ex-Pejão), para 
o Penafiel; Calado (ex-ecreio), 
para os Ferroviários de Luanda; 
Fausto (ex-Lamas) e Valde- 
mar Oliveira (ex-Espinho), para 
o Futebol Clube de Luanda; Ju- 
tyo Pereira (ex-Sanjoanense ), 
para o Avintes; Angelo Lopes e 
Augusto Leite (ambos ex-San- 
Joanense), e Domingos Leite 
(ex-Feirense), todos para o 
Atlético de Cucujães; Manuel 


Beira-Mar ———— 


Numa organização con- 
junta do Sporting de Aveiro 
e do Beira-Mar, deve vir à 
nossa cidade, em 5 de Outu- 
bro (segunda-feira), o grupo 
principal do Sporting, que 
defrontará a equipa de honra 
dos beiramarenses. 


Sporting 


200 metros mariposa —1.º José 
António Sacadura, Algés, im, 5,28.; 
2,0 Manuel de Almeida Jorge, Na- 
cional de Natação, Sm, 858.; 50 
José Geraldo Murques, Algés, 3m. 
202s.; 4º Fernando Paiva, Aca- 
démica, 3m. 385s,, 

100 metros livres —1.º Avelino 
Pereira, Algés, Im. 728.; 20 An- 
tónio Miranda Rodrigues, Im.11 7s.; 
30 Luís António Gonçalves No- 
gueira, Fundão, 1 m. 15,68. 

4 x 200 metros livres — 1.0 Al- 
gés, 1 m. 48s. (José António Sa- 
endura, 2m. 59s ; Sérgio Sarabando 
Martins, 2m. 558.; António Mi- 
randa Rodrigues, 2m, 58s,; Ave- 
lino Pereira, 2m. 32,858.) 


Provas 


Complementares 


33 metros livres (Escolas) — 
1.º António Ferreira, 237 8.; 2.0 
Francisco Manuel Rebocho Chris- 
to, 24,18.; 5º António Júlio Por- 
tela de Matos,2558.; 40 Raul Sei- 
xas,2618,; 5.0 Carlos Alberto Car- 
valho,31 s. — todos do Beira-Mar. 

33 metros bruços ( Escolas) 
— 1.º João Luís Campos, 554s.; 
20º Augusto Rodrigues, 357 8.; 
3.º Malheiro de Carvalho, 352s.; 
4,0 Ofélia Silva, 3558.; 5º Carlos 
Alberto Carvalho, 35,0s.; 6.º Fran- 
cisco Manuel Oliveira, 40,68, — to- 
dos do Beira-Mar, 

100 metros livres ( Iniciados 
e Aspirantes) —1.9 Carlos Alberto 
Pinto Bastos, 1 m. 229s.; 2,0 Car- 
los Armando Picado, | m. 29,48.; 
3.0 João Manuel Neto, Im. 29,58.; 
4.º António Luís da Cruz Ben- 
to, Im. 50,38.; 5.º — José Reis, 
1m,352s.— todos do Beira-Mar, 


CONTINUAÇÕES DA PÁGINA TRÊS ———————— 


100 metros bruços (Iniciados) 
1.0 João Tavares Barreto, Im. 39s.; 
2.º António Júlio Portela de Matos, 
Im. 466s.; 5º Helder Moreira, 
1m.528s.; 4º Jo-é Pereira. 1m. 
54,93.;5.º Vitor Paulino, Im. 58,95.; 
6.º Malheiro de Carvalho, 2m. 6,98. 
— todos do Beira-Mar, 


33 metros mariposa (Escolas) 
—1.º Francisco Mauurl Rebocho 
Christo, 2898.; 2.º António Fer- 
reira, 51,9=;; 5 º Raul Seixas, 34,45. 
— tudos do Beira-Mar, 


66 metros costas ( Iniciados ) 
— 1.º Carlos Armando Picado, Im. 
288s.; 2.º António Luís da Cruz 
Bento, 1m. 6,58. — ambos do Bei- 
ra-Mar. 


33 metros mariposa (Escolas) 
—1.º Pranvisco Manuel Rebocho 
Christo. 2958.; 2º Antônio Fer- 
reira, 30,7 8.; 5.º Raul Seixns, 525; 
4.º Mário Júlio Rocha, 34,53. — 
tudos do Beira-Mar. 


4x33 metros livres (Inscrição 
livre)—1.º Beira-Mar A (Ferreira, 
Picudo, Reis e Avelino), Im. 55 78.; 
2.º Beira-Mar C (Rebocho Christo, 
Pinto Bastos, Serrana e Carlos 
Alberto), Im. 39,1s.; 5º Beira- 
-Mar B (Seixas, Neto, Porlela de 
Matos e Cruz Bento), 1 m. 39,6 8. 


66 metros mariposa (Inscrição 
livre) — 1.º José Munuel Pintassil- 
go, do Belenenses, 52 28.; 2.º Fran- 
cisco Manuel Rebuocho Christo, 
Beira-Mar, lm, 158; 3.º João Ser- 
rana Nuia Purtes, Beira-Mar, Im. 
14,1 8,; 4.º Carlos Armando Pica 
do, Beira-Mar, | m. 1428.. 


100 metros mariposa ( Infan- 
til-exibição)— 1.º Vítor Ferreira 
da Fonseca, Algés, 1m, 21,78. 


apo SS ASS AR O 


novos alentos quando, contra 
o que se esperava, passou a 
vencedora; e, assim, no últi- 
mo quarto de hora, mesmo 
sem criar muitas situações 
de perigo para Sidónio — 
somente Medina rematou, 
por duas vezes, à barra —, o 
grupo visitado actuou com 
mais empenho e desenvol- 
tura, equilibrando a contenda, 
ante o natural desalento que 
se apossou dos visitantes. 


Notícias 


Silva (ex- Cotmbrões), para o 
Pejão; Manuel e Alfredo Leite 
(ex-Sanjoanense), parao Arrifa- 
nense; leaimundo, Marcelo e St- 
dónio (ex-Sporting), para o 
Beira-Mar. 


O Clube Naval de Aveiro 
a acaba de instalar junto à 
Ria, frente ao edifício da 
sua sede, um derrick para mon- 
tar barcos — uma interessante 
inovação de que resultam gran- 
des benefícios para os pratican- 
tes dos desportos nduticos, 
É pos, desta cidade, editou 
calendários do Campen- 
nato Nacional de Futebol da Il 
Divisão- Zona Norte—e teve a 
gentileza, que agradecemos, de 


oferecer alguns exemplares ao 
Litoral. 


A conhecida Casa Cam- 


Alves Barbosa e o Sanga- 

lhos — que têm vencido, 

após a Jiltima Volta a Por- 
tugal, todas as provas de ciclismo 
realizadas no País — estiveram 
mais uma vez em evidência no 
último domingo, triunfando bri- 
lhantemente em mais um Circuito 
das Vindimas, realizado no fron- 
doso e acolhedor Parque da 
Curia. 


O guarda-redes Norberto, 

que nas últimas épocas 

tem alinhado pelo Beira- 
-Mar, retomou já os treinos no 
Estádio de Mário Duarte, sob 
direcção de Anselmo Pisa, 


Nomes em evidência: Ra- 
miro, Zuca, Alvarez, Gabriel, 
Grilo e Rosatto, na Sunjoa- 
nense, foram os melhores; 
mas Rodrigues, enquanto teve 
fôlego, também se distinguiu, 
O seu substituto fez-se igual- 
mente notar pelo exagero da 
marcação cerrada que lhe 
mandaram fazer a Diego Sac- 
co. No Beira-Mar, Evaristo e 
o argentino brilharam e so- 
brelevaram os colegas des- 
tes merecem boa nota os 
defesas laterais, os três mé- 
dios utilizados, Marcelo, Mota 
e Calisto. 

Arbitrou, auxiliado pelos 
srs. Eduardo Panão (banca- 
da) e Pereira da Costa 
(peão), o sr. Jorge Silva, 
que ouviu muitos protestos, 
apesar de procurar ser im- 
parcial. E, na verdade, houye 
desacertos em demasia, 


Oliveiremse, 2 
Espinho, O 


No Estádio das Antas, no 
Porto, no jogo complementar 
da festa de homenagem ao in- 
ternacional portista Monteiro 
da Costa, a Oliveirense, com 
um golo em cada meio-tempo, 
derrotou merecidamente o 
Sporting de Espinho por 2-0. 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Em conformidade com o pa- 
recer do sr. Director Geral dos 
Desportoso Clube de Futebol Ana- 
dia ficou integrado no quadro dos 


concorrentes ao torneio máximo 
da Associação de Futebol de 
Aveiro, pelo que o União de La- 
mas descerá de Divisão, 

Assim, mantém-se a ordem in- 
dicada para os vários jogos do 
campeonato, que amanhã começa 
com os seguintes encontros: 

Pejão-Cesorense; Vista Alegre- 
-Arrifonense; Anadio Lusitânia; Ovar 
rense-Recreio; e Cucujães-Feirense. 


Campeonato Distrital de Raservos 


Esta prova vai ser novamente 
disputada sem a desejáv=l regula- 
ridade — sendo os jogus marcados 
em atenção à possibilidade de agru- 
pumento cum os encontros das 
categorias principais, 

Us concorrentes foram dividi- 
dos em duas séries, que ficaram 
assim formadas: Arrifanense, Es- 
pinho, Feirense, Lusitânia, Pejão 
e Sanjranense (Série A); e Beira- 
-Mur, Cesarense, Oliveirense, 
Ovarense e Recreio (Série B), Os 
vencedores destas poules defron- 
tam-se, numa final a duas mãos, 
para se apurar o campeão, 

O torneio inicia-se já amanhã, 
mas sômente com a realização do 
encontro Ovarenss-Recreio, 


UMA CARTA 


A' hora de fechar a paginação 
do Litoral, recebemos a seguinte 
carta da Secção de Andebul do 
Sport Clube Beira - Mar: 


Exmº Senhor 

Director da Secção Desportivo 
do Jornal « Litoral » 

Aveiro 


Tendo o Secção de Andebol deste 
Clube interesse em esclorecer a opi- 
nião pública sobre os motivos que de= 
terminaram a ausência da suo equipo 
oo jngo com o Clube dos Gultos, 
marcodo pela a Associação paro a 
possodo quorta-leira, e não sendo pos- 
sivel fozé-lo desde já, vimos pelo pre- 
sente informar que envioremos oportu- 
nomente à Secção desse Jornal que 
V. Ex.º mui dignamente dinge, um Ce- 
municodo em quê mostraremos a nos- 
sa posição neste caso, que sincera- 
mente lamentamos. 

Com os nossos melhores cumpti- 
mentos, subscrevemo-nos com as me- 
lhores 

SAUDAÇÕES DESPORTIVAS 


Aveiro, 10 de Setembro de 1959 
Pela Secção de Andebol 
Américo Gumes Pimenta 


Manumar — Sociedade de 


Por escritura de 11 de 
Agosto do corrente ano, la- 
vrada nas notas do notário 
desta cidade, Dr. António 
Rodrigues, entre os srs. Ma- 
nuel Pascoal e Dr. Mário 
Pascoal, foi constituída uma. 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, que 
será regida nos termos e sob 
as cláusulas constantes dos 
artigos seguintes: 


19 


A sociedade adopta a de- 
nominação Manumar — So- 
ciedade de Representações, 
Limitada, e tem a sua sede e 
escritório nesta cidade de 
Aveiro; 

20 


A sua duração é por tem- 
po indeterminado e tem o seu 
começo na data de hoje; 


ai 


O objecto da sociedade 
consiste no comércio de re- 
presentações, comissões e 
consignações, e qualquer ou- 
tro ramo, de comércio ou 
indústria, que os sócios re- 
solvam explorar, com excep- 
ção do bancário; 

4º 

O capital social é de 
200 000400, integralmente 
realizado em dinheiro, e é 


representado por quotas de 

100 0000800 de cada sócio; 
5º 

Qualquer dos sócios po- 

derá fazer suprimentos à 

Caixa Social, os quais ven- 


cerão os juros que forem 
convencionados; 


6.º 


Nenhum sócio poderá ce- 
der a estranhos a sua quota, 
no todo ou em parte, sem 
expresso consentimento do 
outro sócio, tendo este a 
preferência; 

(A 


A gerência da sociedade 
e a sua representação em 
Juízo ou fora dele, activa e 
passivamente, é confiada a 
ambos os sócios, que desde 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Rue Direita 88 


de Ireílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. 5. F, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


epresentações, Limilada 


já são nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e 
sem remuneração; 


$ único 


Para os actos de mero 
expediente, bem como para 
letras, cheques e outros quais- 
quer documentos ou contra- 
tos que envolvam responsa- 
bilidade para a sociedade, 
bastará a assinatura de qual- 
quer dos gerentes; 


8º 


E" proibido aos gerentes 
assinar em nome da socie- 
dade quaisquer actos ou con- 
tratos que digam respeito a 
negócios estranhos à socie- 
dade, tais como letras de fa- 
vor, fianças, abonações e 
actos semelhantes, ou assumi- 
rem obrigações ou responsa- 
bilidades estranhas aos inte- 
resses da sociedade; 


9.º 


Os lucros e perdas da 
sociedade serão divididos pe- 
los sócios, em partes iguais, 
depois do balanço que, para 
esse efeito, se dará todos os 
anos, encerrado em data de 
51 de Dezembro, atribuindo- 
-se sempre, no caso de ha- 
ver lucros, 5º para fundo 
de reserva; 


10.º 


A sociedade não se dis- 
solve pela morte: ou interdi- 
ção de qualquer sócio, e con- 
tinuará com o restante e com 
os representantes dos her- 
deiros do sócio falecido ou 
interdito, salvo se estes pre- 
ferirem afastar-se da socie- 
dade; 


1.º 


Durante a vigência da so- 
ciedade nenhum dos sócios 
poderá, por si, associado ou 
por interposta pessoa, exer- 
cer o comércio ou indústria 
idêntico ao que for objecto 
da sociedade; 


18º 


Em todo o omisso regu- 
larão as disposições legais 
aplicáveis. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 5 de Setembro de 1959 


O ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


Casa de Hóspedes Gdeon 


Tratamento familiar 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO 


a 


- GRAÇAS e DESGRAÇAS da RIA de AVEIRO 


já muito adulterado o tradi- 
cional vestuário da região: 
a carapuça de lã, a camisa e 
as curtas manaias de algo- 
dão branco, a faixa preta, o 
gabão de briche, a grossa 
camisola de malha azul, in- 
teressantemente tecida. Os 
chapéus redondos, as boinas, 
as camisolas e as ceroulas de 
castorina em xadrez, adopta- 
das pelos embarcadiços, e os 
sesimbrões corrompem já, 
duma forma abominável, a 
pureza do lindo traje clás- 
sico. Todavia, apesar disso, 
um pescador da Murtosa, um 
mercante] de Aveiro, um mo- 
liceiro da Gafanha ou de 
Mira — não se confundem. 
Serão ramos étnicos diferen- 
tes? Haverá neles caracteris- 
ticas especiais de sub-raças? 
A diversidade das profissões 
e a sua curiosa localização 
em diferentes zonas e terras, 
originar-se-ão em desconhe- 
cidas estratificações de ve- 
lhos elementos colonizado- 
res, cuja história lentamente 
caiu num irreparável olvido? 
Eis o que não é fácil averi- 
guar— mormente para quem 
não tem a menor competên- 
cia em questões etnológicas. 
Contudo, um observador 
acostumado ao trato destas 
gentes facilmente lhes ex- 
trema o tipo e a fisionomia. 


O homem de Aveiro ou 
de Ílhavo é duma nobre es- 
belteza de linhas, impelindo 
à vara a sua rápida bateira 
— é um dos mais belos es- 
pectáculos que se pode ofe- 
recer a quem olha, como ar- 
tista, o corpo humano e apre- 
cia a beleza, a elegância ou 
a energia das suas atitudes, 
Ora, erectos e firmes sobre 
a proa do barco, no movi- 
mento de lançar a vara, esses 
homens parecem de longe, 
nos seus trajos brancos, se- 
renas estátuas de mármore; 
ora, correndo inclinados so- 
bre a borda, a percha contra 
o peito, o tórax saliente, os 
rins violentamente dobra- 
dos, toda a rija musculatura 
das pernas contraida em re- 
levos poderosos, eles ofere- 
cem por vezes aos nossos 
olhos essas linhas admirá- 
veis em que o cinzel helé- 
nico fixou, como num cânon 
imortal, toda a estética do 
nobre esforço humano. E 
este traço de beleza física 
bem pode ser uma herança 
atávica de sangue ítalo-gre- 
go. Além da tradição persis- 
tente duma remota coloni- 
zação de gente do Arquipé- 
lago ou da Grande Grécia, 
certas afinidades de esta- 
tura, linhas do rosto, cor da 
pele ou dos cabelos, timbre 
de voz, e uma grande seme- 
lhança no trajar — aproxi- 
mam bem estes belos ho- 
mens e as suas formosas 
companheiras do tipo de al- 
gumas populações marítimas 
italianas, e, em especial, do 
pescador napolitano. 


Se o homem própriamente 
da água, o pescador, o mar- 
noto, o mercantel, tem assim 
a elegância ágil e flexuosa 
dum tritão, o barqueiro-la- 
vrador, gafanhão ou mirão, 
talvez oriundo da Beira edes- 
cido remotamente das suas 
montanhas em demanda de 
terras melhores, ostenta, ao 
contrário, a maciça e tosca 
rudeza dum sátiro. E'pesado, 
lento, desgracioso, de feições. 
ordinárias e incaracterísti- 
cas. Um é bem o filho da 
onda, fluida e movediça; o 
outro o da gleba, espessa e 
imóvel. Em compensação, é 
um trabalhor robusto e infa- 
tigável. Das suas rudes mãos 
saiu uma das maiores mara- 
vilhas da agricultura portu- 
guesa: a tranformação pau- 
latina, mas obstinada, de 
desertos areais estéreis em 
fertilissimas campinas. 

À esses homens se deve 
a definitiva conquista pela 
terra desses velhos domínios 
marinhos. Eles semearam o 
pinhal que fixou a duna, co- 
lheram o moliço que a adu- 
bou, nivelaram e surribaram 
a areia, lançaram à leiva o 
milho, o feijão e a batata, 
cozeram o adobe ao sol para 
fazer o seu lar—e lutando 
contra o vento e a duna 
instável e ameaçadora, na- 
vegando e lavrando, moire- 
jando e amealhando, forma- 
ram essas importantes po- 
voações rurais, que, numa 
linha de muitas léguas, se 
estendem sem interrupção 
ao longo da ria. 

Como em todas as paisa- 
gens onde a água predomina, 
a diversidade e os contras- 
tes de expressão são aqui 
extremos. No grande espelho 
da ria, a atmosfera reflecte 
os seus variados aspectos, 
transmitindo-lhos, Se a nor- 
tada sopra desabrida e rija, 
esse lago torna-se num mar 
revolto, cujas maretas dum 
verde pardacento cachoam 
em carneiradas espumantes, 
Os barcos abordam, lançam 
ferro ou amarram aos mou- 
rões, e ficam bailando doi- 
damente sobre a vaga; e só 
um ou outro, acossado do 
vendaval, corre ao largo ver- 
tiginosamente, com o pano 
nos rizes, e deixando atrás 
de si uma longa estria bran- 
ca, Se reinam as frescas 
brisas mareiras e o tempo é 
claro, as águas, apenas sua- 
vemente arrepiadas, são como 
uma seda azul moirée, lante- 
joulada de oiro pelos raios 
do sol; e tudo em volta, 
praias, campos, pinhais, ca- 
sarias claras, palheiros som- 
brios, velas brancas, cascos 
alcatroados de barcos, nos 
aparece com uma expressão 
de calma feliz numa divina 
espiritualização luminosa, 
Mas nas manhãs ou tardes 
de completa calmaria, quan- 
do nem uma folha de erva 
treme, toda essa vastidão 


( Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à 


( 
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ã que lhe construirá óptimos e modernos 


móveis, que farão o encanto do seu lar 
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aquática é como uma placa 
enorme de aço brunido, onde 
tudo se espelha em imagens 
invertidas, com a precisão 
de linhas e a intensidade de 
cor dum esmalte brilhante e 
quente: as velas panejam 
em moles pregas ao longo 
dos mastros, as varas ou os 
remos abrem feridas de pra- 
ta na epiderme fluida da 
água, todos os ruídos — um 
ranger de remo, uma vibra- 
ção longínqua de sino, uma 
toada melancólica de canti- 
ga, um toque de búzio, anun- 
ciando a passagem do barco 
do moleiro— passam como 
boiando com lentidão na 
“água morta e expiram sua- 


vemente nessa ambiência de- 


inefável serenidade. E, con- 
forme-a hora e o cenário do 
céu, essa paisagem elisia- 
mente calma, ao mesmo tem- 
po movimentada e silen- 


ciosa, oferece tonalidades 
diversas: ora é toda em uuan- 
ces de sanguínea, com toques 
e relevos de oiro; ora em 
tons de azul, frescos e trans- 
parentes como os das mari- 
nhas dos azulejos de Delft; 
agora é o verde que predo- 
mina em gradações sucessi- 
vas, desde o verde-negro dos 
pinhais ao verde marinho 
das águas paradas; depois é 
o alaranjado dos poentes; 
depois o violeta dos crepús- 
los; depois os cinzentos des- 
botados; os pálidos tons de 
pérola, as aguadas de nan- 
quim da noite que começa... 


E se há luar, se a lua 
cheia, surgindo atrás da 
cumiada das serras longín- 
quas, vem banhar toda essa 
extensão de águas e de pla- 
nícies— então os aspectos 
que ela oferece têm qualquer 
coisa de maravilhoso, de 
irreal, como uma visão cria- 
da por um sortilégio mágico, 
Entre o céu e a ria, a linha 
da terra fronteira é apenas 
um longo e fino traço escu- 


ro, um delgado filete de som- 
bra. Os astros que cintilam 
no espaço cintilam também 
nas águas, como se o firma- 
mento se desdobrasse ou se 
prolongasse em abismo aos 
nossos pés. E de leste a oes- 
te, sob a incidência do luar, 
um grande leque de prata 
tremeluzente abre o seu 
enorme triângulo luminoso 
sobre a água, a que a ara- 
gem apenas dá uma ligeira 
crispação, E” um esplendor | 
Então, num grande silêncio, 
em que só o monótono ru- 
mor do mar se ouve, uma 
pequena bateira de pesca 
movida a remos, um joliceiro 
velejando lentamente, uma 
mercantel impelida à vara, 
atravessam, já ao longe, essa 
zona iluminada, num desta- 
que nítido e cortante de pe- 
quenas sombras chinesas. 
E dir-se-ão visões de sonho, 
barquinhos de fadas, tripula- 
dos por minúsculos gnomos, 
negras gôndolas misteriosas, 
deslizando sem ruído, numa 
laguna de águas argentinas... 


por Carolina Homem Christo 


seu recente editorial da Eva, 
da secção « Comentários da 
Directora», onde se diz: 

«[...f aí encontro, realmen- 
mente, (atrás a autora refe- 
re-se à praia da Barra, ao 
mercado da Costa Nova e à 
cidade) um pitoresco de ano- 
malias, mau gosto e abandono 
a que foi votada esta malfa- 
dada e formosa zona marítima 
(que podia ser um famoso e 
saboroso centro de turismo ) 
que é um louvor a Deus! »; é 
deu-nos então para pergun- 
tar a Carolina Homem 
Christo que amplitude geo- 
gráfica envolvia naquele 
seu asserto. 

— Quanto ao mau gosto e 
abandono — respondeu - nos 
de pronto —referia-me em 
particular às praias, princi- 
palmente à Barra, que pa- 
rece que tem a maldição do 
Demo! Mas por «zona marí- 
tima» local entendo a exten- 
são da Ria que vem de Ovar 
a Mira e que, se num ou 
noutro ponto começa, feliz- 
mente, a ser cuidada, duma 
maneira geral está por ex- 
plorar turisticamente, 

— Mas, na Torreira, a 
Pousada do Muranzel...? 

— Sim, o local é uma 
beleza e essa será uma gran- 
de e útil realização; mas uma 
única pousada para uma tal 
vastidão de maravilhas, é 
bem pouco, é quase nada. 

— E alguma coisa— 
aventámos —, é um começo..,, 
um começo, sim, 
um começo... Mas parece-me 
que, de Ovar a Mira, tudo 
devia ser planejado e coor- 
denado num esforço comum 
de engrandecimento de toda 
a região da Ria, pondo de 
parte eventuais rivalidades, 
que, sobre muito injustificá- 
veis, transformam a bela 
laguna, esse tesouro incon- 
fundível, típico, de Aveiro, 
em objecto de quezílias 
muito caseiras... 

— Mas não lhe parece, 
pelo menos no aspecto finan- 
ceiro, um tanto arrojado o 
seu magnífico plano? 

— Arrojado?!— fez a 


nossa interlocutora num pro- 
testo — Estamos no tempo 
das coisas arrojadas! Aliás, 
tudo o que respeite ao de- 
senvolvimento turístico, não 
pode considerar-se arrojado, 
na medida em que dele re- 
sultarão sempre, cedo ou 
tarde, além do mais, grandes 
resultados económicos. Te- 
nho para mim que, ou se é 
arrojado, ou faremos pro- 
gressos de tartaruga. Repare: 
a cidade de Aveiro esteve 
praticamente parada 40 ou 
50 anos; mas, apenas em 15 
anos, transformou-se profun- 
damente, Foi esse um arrojo 
em cujos resultados ninguém 
acreditaria há quatro ou 
cinco décadas... 

E depois duma breve 
pausa: 

— Arrojo-me mesmo, se 
me quer ouvir, a ir mais 
longe: a Ria, o Buçaco, a 
Curia, Coimbra, deveriam 
ser elementos conexos de 
um conjunto turístico, Veja 
que, em países mais evoluí- 
dos turisticamente (a França 
e a Suiça, por exemplo), tudo 
se faz para que o turista 
não morra de aborrecimento 
numas termas ou numa 
praia; para o distrair e para 
o fixar organizam-se excur- 
sões às zonas limítrofes de 
interesse histórico, artístico 
ou paisagístico. Lembro-me 
agora de ter lido que em Ricio- 
ne, pequena cidade da costa 
adriática, com uma popula- 
ção de 13000 habitantes, es- 
tiveram, no Verão de 1958, 
ru 000 turistas estrangeiros. 
magine isto, numa cidade 
mais pequena do que Avei- 
ro — mas que sabe atrair e 
fixar os turistas... 

— Mas a Suíça, a França... 

—E por que não Porta- 
gal? De resto, em Portugal, 
começou já a frutificar o 
exemplo de outros países. 
Mas... na região de Aveiro... 
— por que não se organiza 
uma empresa que disponha 
de meios de transporte fre- 


quentes e cómodos, desde os 
autocarros aos barcos, par- 
ticularmente barcos, como 
nos lagos suiços, em que se 
pudesse comer uma refeição 
ligeira ou que pudessem 
conduzir onde se comesse 
uma boa refeição ? 

— E conhece sítios por 
aí onde se comam boas re- 
feições ?! 

— Francamente, só co- 
nheço, nestas proximidades, 
sítios onde se comem péssi- 
mas refeições, com lamentá- 
vel desprezo por quanto de 
bom há na região para co- 
mer. 

— Não será exagero?... 

— Não, a meu ver, não é 
exagero: o bom peixe, os 
magníficos legumes, a mara- 
vilhosa carne que por aí se 
encontram são deplorâvel- 
mente estragados pela falta 
de conhecimentos culinários 
de quem os prepara. 

— Mesmo... a caldeirada?! 

— Ah! Não! Desde que 
a famosa caldeirada não o 
seja apenas no nome, é ela 
um saborosíssimo prato re- 
gional, que tem feito as de- 
lícias de muitos convidados 
meus, por exemplo, E o 
mesmo direi do leitão assa- 
do e do carneiro de caçoila 
preta... 

— E os ovos-moles 2 

— Isso é uma iguaria 
universalmente consagrada, 
com justificado tratamento 
de Excelência pelos gulo- 
sos e merecidamente louva- - 
da até por alguns dos nossos 
grandes escritores. Mas note 
que já o mesmo não acon- 
tece hoje com algumas do- 
çarias de Áveiro, outrora 
célebres, as raivas, por 
exemplo. 

— E como entende que 
poderiam salvar-se da má 
cozinha os bons alimentos 
da nossa região? 

— Haveria justamente de 
ser organizada pela empresa 
a que há pouco me referi 
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Disecção de 


PÁGINA DOS 


JOVENS AVEMRENSES 


JAIME BORGES e PEREIRA DA SILUA 


século XX está 
com 59 anos 
bem contados. 
Nas vésperas de 
fazer 60, pro- 
cura concentrar 
todo o seu vi- 
gor, de pessoa 
de meia idade, 
no que se passa 
à sua volta. Vai pensando... 


— Os homens fervilham 
de impaciência com os pro- 
blemas dos outros homens 
— e não procuram resolver 
os seus, muitas vezes mais 
intrincados e difíceis. O ho- 
mem, porém, sempre gostou 
de ver e comentar como os 
outros agem, nem que seja 
consigo mesmo... 


— Os sábios nos labora- 
tórios, herméticos e bem 
guardados, fazem misturas 
procurando um novo carbu- 
rante para chegar à Lua. 
Dão os últimos retoques no 
microscópio protónico. Aper- 
feiçoam a bomba de hidro- 
génio... b 

— Os submarinos, os 
porta-aviões e os cruzado- 
res patrulham o mar em 
busca dum inimigo hipoté- 
tico, que pode surgir dum 
momento para O outro... 


— As conferências inter- 
nacionais continuam a dar 
que falar, sem 
dizer nada, Os 
ministros não 
se conseguem 
demover uns 


TEMPOS 


aos outros... 

— Aqui e ali, pequenos 
focos infecciosos distraem a 
opinião pública, que preten- 
de descobrir a razão por que 
este país fez isto ou aquilo, 
se outro o levou a tal ou se 
procedeu de sua livre von- 
tade. Só se consegue uma 
opinião geral e nada de con- 
creto. Cada um faz o que 
quer, sem medida, sem pen- 
sar, pelo prazer de ir para a 
frente, mesmo à cabeçada. 
E sabe de antemão que par- 
tirá a cabeça, quando apa- 
recer uma parede mais dura. 
Tudo se faz sem pondera- 
ção — ou quase tudo. O há- 
bito está enraizado, E difícil 
bani-lo. Se ao menos se ten- 
tasse... 

— Alguns corações jo- 
vens, com forte dose de im- 
pressionabilidade e colhendo 
o exemplo da geração pas- 
sada, que arranjou duas 
grandes-guerras, mergulha- 
-se numa maldade dispara- 
tada e imbecil de loucura e 
imponderação. Não pensam 
no que fazem! 

— Uns vêem fazer os ou- 
tros, e imitam. O homem 
sempre foi bom imitador. Se 


Lembrando... 


SOEIRO PEREIRA GOMES 


— um dos escritores portugueses 


Considerações de 
PEREIRA DA SILVA 


(| Oltem 949: 
Lo Este Homem, 
/ com H gran- 
de, provocou, 
“ com a sua 
morte, um luto quase nacional, 
Particularmente em Alhandra, 
terra onde Pereira Gomes pos- 
sou os últimos anos da sua ma- 
lograda existência, nunca, uma 
perda foi tão sentido, que 
Soeiro Pereira Gomes era um 
daqueles espiritos excepcionais, 
copoz de sacrificor o próprio 
bem-estar pelo BEM que opre- 
goava nos seus escritos. E tão 
sentida foi a sua morte, que um 
jornalista descreveu assim o es- 
tado de espírito dos olhandren- 
ses que, em multidão, acompa- 
nharam ao túmulo o desventura- 
do escritor! 

« Quando o funerol passou 
nas ruas doa vilo, havia lágrimas 
nos olhos de todos, homens e 
mulheres. Cantou-se A Portu- 
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mais coerentes 


guesa, Foi um momento de ter- 
rivel emoção». 

Do seu património literário 
nada mais nos resta do que o 
romance «Esteiros» — uma 
obra-prima que fez sensação — 
e uma coleciâneo dos seus tra- 
balhos-dispersos, de publicação 
póstuma, com o litulo « Relúgio 
Perdido». Há ainda um ro- 
mance, inédito à data da sua 
morte: «Engrenagem». Nada 
mais, a não ser o saudade, pelo 
muito que Pereira Gomes nos 
prometia, 

Escritor independente, inten- 
somente preocupado com os 
problemas do Povo, para o 
Povo labuto* até o socrifício, 
promovendo, de colaboração 
com sua esposo, festivais de 
cultura e conferências. Orga- 
nizou bbliotecas populares e 
trobalhou, de picareta em pu- 
nho, para a realização de um 
dos seus grandes sonhos: uma 
piscina popular, em Alhandra, 

Continaa na pégina 2 


Ex.mo Sr. 


de HO] 


até há quem diga * * * 


que descende do 
macaco... 

— A expectativa é doen- 
ça generalizada. Espera-se 


que determinado foguetão 


chegue à Lua. Espera-se a 
descoberta da vacina contra 
o cancro. Espera-se pela Paz. 
Espera-se a Guerra... 

— Nem a experiência his- 
tórica de 10 000 anos conse- 
guiu ensinar os homens! 
Triliões e triliões deles 
passaram pela face da terra 
em contínua aprendizagem. 
E não conseguiram apren- 
der!... Se determinada gera- 


nho a certeza.» 


JOVENS ESCRITORES 


«/...| eu acredito furiosamente nos mais jovens, nos 
de vinte anos: há entre eles poetas extraordinários, há 
ensaístas litcidamente cultivados que experimentam ca- 
minhos novos, há ficcionistas que são promessas admi- 
ráveis! Eles se cumprirão (os autênticos ) contra tudo 
e contra todos, custe-lhes isso embora a saúde do corpo 
e, principalmente, a do psíquico! Mesmo que; para se 
realizarem, eles tenham que aparecer no mundo dos 
outros, dos «respeitáveis», escarrados por muitos e 
lamentadospor alguns!... Eles hão-de cumprir-se, te- 


Transcrito do depoimento inserto em ROTA — República, de 1=1Xn1959 


O problema dos 


Bernardo Santareno 


ção errou, sabendo-se agora 

como era evitável esse erro 

— por que se vem pouco de- 
ois cair na mesma falta? 
arece teimosia... 

— Ainda se encontram, 
aqui e ali, espíritos lúcidos 
e cultivados que procuram 
merecer-se. E há quem os 
compreenda — mas não os 
segue! 

— O homem aperfeiçoou 
o mundo por fora, mas não 
se ensimesmou, O seu espi- 
rito espera há milhares de 
anos (depois que lhe foi 
dada consciência ) que se lhe 
conceda um pouco de aten- 


ção. Tem tanto para dizer... 
Se isso sucedesse, muitos 
erros da humanidade deixa- 
riam de ser praticados. 


No, entanto, o homem 
não tem culpa das faltas que 
comete. Ainda não encon- 
trou o imperativo que deci- 
sivamente o obrigue a olhar 
para dentro de si 


Ontem, como agora, 
Cristo diria, outra vez, 
acrescentando uma palavra: 


« Perdoai-lhes, Senhor, 
porque AINDA não sabem o 
que fazem, » J. B. 


Seria um 


AQUELE dia, eu estava com certeza 
de pouca saúde, Soúde mental e 
saúde física. Não era do tempo, 
porque o tempo estava ameno — 
as estrelas brilhevam no céu e uma 
lua branco, lembrando uma bola 
cheia de ar, estava fixada algures 
no Universo, muito perto da terra, 
Não, não era do tempo. Desgostos? 
Eu por essas alturas não linha dos- 

gostos. Que seria então? Andei muito tempo 

para descábrir razões; mas só hoja, passados já 

muitos anos, encontro forma de explicar a mim 

próprio o que me teria acontecido. Mesmo as- 

sim, não tenho a certeza da validade de tais ra- 
zões... 

Estava sentado, sózinho, debaixo duma árvore 
de esguios ramos. Às cigarras cantavam a sua 
malopeia eterna, mas sempre actual, Às ras re- 
mofam monólogos no escuro. Ninguém dera por 
mim. No entanto, eu estova ali. À árvore com- 
templava o-céu, como se meditasse, nos milhares 
de pontinhos luminosos que o solpicavam, ten- 
tando dar a si própria uma explicação do Uni- 
verso. Flores, adormecidas, tocavam no meu 
corpo, embalados por uma brisa que lembrova 
o terno ofugo da mãe que muito ama os seus 
filhos. A beleza daquela noite não me empre- 
gnava. Era qualquer coisa exterior a mim, muito 
longe. Eu parecia fora do mundo, E essa sensa- 
ção causava-me um mal-estar que se ia apos- 
sando mais e mais de todo o meu ser, Separado 
do Universo, também não pensava nem sentia. 
E não me achava capaz de vollar ao meu mundo. 
Se eu nem sabia como tinha de lá saido... Qual- 
quer coisa na minha consciência tentava apo- 
derar-se de mim. Seria eu próprio? Não pensava, 
mas alguma coisa me fazia perceber o que 
acontecia. Mas o quê? Compreendi então que 
a experiência de estar fora do Universo era 
ilusória. Eu estava realmente fundido com ele. 
Por isso comecei a entender tudo a que se pas- 
sava à minha volta, Ao lado, um cão falou! Sim, 
um cão falou. Eu ouvia-o ladrar, mas percebia 
o que dizia. Quolquer coisa de estranho e in- 
verosimil acontecia comigo. Nem um estremeci- 
mento, quondo to! notei, recordo-me agora. Que 
dizia o cão? Entendia-o—e é tudo. Depois, 
comecei a compreender o cantar dos cigorras e 
o monologar das rãs. Fui invadido por pensa- 
mentos estranhos, diferentes. Lembro-me, vaga- 
mente, dê que eram concepções novas, disto e 
daquilo, do próprio Universo talvez, Tenho pena, 
e faço esforços enormes para conseguir lembror- 
-me de alguma 
coisa que te- 
nha ouvido 
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sonho ?! 
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nessa noite. Tudo passou, deixando um veslígio 
indelével — nada mais. A própio terra emitia 
vibroções apreensíveis. 
Mas o mais estranho é 
que não se passava 
dentro de mim próprio: 
dir-se-ia que eu era o 
todo. Estranha, aquela 
sensoção de ser tudo. 
Estaria eu a sonhar? 
Sim, é essa a única 
explicação que dou 
para tudo o que acon- 
teceu nessa noite. Há 
muitas, muitas coisos, 
que poderiam abalar fortemente 
esta minha actual maneira de 
pensar sobre o sucedido. Foi 
tudo tão estranho e ao mesmo 
tempo tão real! Chego a ter 
medo de pensar, Dizem que 
certas doenças dão, a quem as 
tem, delírios. Seria mordedura 
de insecto ou veneno de réplil? 
Ainda hoje procuro uma solução 
para o que sucedeu. No enton- 
to, alguma coisa passou pela 
minha vida, por muito estranho 
que fosse. Ou seria mesmo um 
sonho? 
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Sino que choras, por quem choras lu? 


Se a vida é tristeza e a dor acabou... 
Por quem dobras a toques de finados, 
Se aqueles que vivem são mais desgraçados? 


Ainda um dia hei-de ouvir soar 


(0) toque dos sinos a repicar! 


— Quando a vida for e a morte chegar. 


Adriano Pives 


